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Levantamento e análise faunística e determinaçáo de índices
ecológicos de artropódes em diferentes comunidades

.I. E. M. OLNEIRA, S. A. DE BORTOLI

Objetivou-se neste estudo conhecer a entomofauns pre^tiente nas cumunidades ^Ie
feij^o (Vinga unKuic^clcun), milho (Zen nicn^sl. batata-doce Upumnu huran^.r) e mantlioca
(Munihnt e.vculenta) visando caracterizar estas comunidudes, uu^avé,e ^o^ índice^ti ecoló-
gicos: freqU@ncia; const5ncia: abund^ncia e índice de ^iversidade de Shannun-Winer.
Coleturam-se 2.080 indivíduos de 86 espécies ou ^rupos, utilizando-se annudilha de tiolo
"tipo fossá'. Em milho observou-se 87.?39o de espécies n^w treyiientes; S.SI^I^ fre-
qiientes, 4?59c pouco freqiientes, e dezesseis, doze e 19 espécie^, muitu constantes.
constantes e pouco constantes, respectivamente, além de 59,57^%r raras; 19,51 cYr^ comun,:
R.519r dispersxs: 8.51% muito abundantes e 4,25% abundantes. No feijueiro ocorrerum
8235^7^ de espécies náo freqiientes; 5,88% pouco freqiientes e 1 1,769^ freyiientes, sendo
19 espécies muito constantes. oito const^ntes e oito pouco constantev. e 74^7c^ raras: 9.8`'^r
comuns; 8,51 ^Ir dispersas; 7.84% muito abundantes e 1,969r abundante. Em batatu-doce
apresentou 82.059c de espécie náo freqiientes; 12.82^I^ freyiientes e 5,13`%r muito fre-
qiientes, verificando-se nove espécies muito constantes, oito constantes e 22 pouco rons-
tantes, além de 79,S^Ic raras; I?,82°/r comuns: 5,13^I^ muito abundantes e 2,57°/r como
dispersas. Para mandioca ocorreram-se 92,68%r espécies nñu freyUentes e 7,31 ^^r fre-
qiientes, com 16 espécies muito constantes, sete constantes e 18 pouco constantes, sendo
74% das espécies classihcadas como raras: 9,8`'1r comuns; 8.51 ^Ir dispersas: 7,Rd°Ir
muiro abundantes e 1,96`7c abundante. Os índices de diversidnde de espécies for^m de
3,1844; 3,0380; 2,6572 e 2.9445 espécies para milho, feijáo, batata-doce e mandioca,
respectivamente, indicando uma possível semelhança em tennos de Jiversidade entre as
comunidades.
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INTRODUçÁO

No decorrer dos últimos anos, procurouse
diversiticar e aperfeiçoar formas para o
desenvolvimento de tecnologias visando 0
controle de pragas que considere os princí-
pios ecológicos. O que se notou é que atual-
mente o sistema que melhor corresponde a
essa perspectiva é o manejo integrado de pra-
gas, pois envolve a utilizaçáo simultánea de
diferentes técnicas de supressáo populacional

com o objetivo de manter os insetos numa

condiçáo "náo praga", de forma econ^mica e
harmoniosa com o ambiente. Sáo vários os

princípios adotados para o emprego do mane-

jo de pragas o qual requer, em primeiro lugar,

o conhecimento cada vez mais profundo da

entomofauna do agroecossistema em foco

(CROCOMO, 1 Ŝ9^).

Uma análise faunística nos permite carac-
terizar e determinar uma referida comunida-
de, determinando assim, diversos índices em
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relaçáo ás espécies existentes e entre comu-
nidades. Portanto, com o advento do manejo
integrado de pragas agrícolas, torna-se cada
vez mais necessário o conhecimento das
bases ecológicas em yue estáo fundamenta-
dos os agroecossistemas (FORT Ŝ , 1990).

Os conceitos ecológicos, básicos para
sanar alguns erros do passado, tém sido
muito poucos aplicados na entomologia
econ6mica (LijBECx, 1993), principalmente
aqueles relacionados ás pesquisas com popu-
laçóes e comunidades (FoRTi, 1990).

No estudo da análise faunística de artró-
podes tem-se utilizado os mais diferentes
modelos de armadilhas para o levantamento
das populaçóes. Como náo se dispóe de um
tipo que sirva para amostrar todas as espé-
cies de insetos, para cada tipo tém sido utili-
zados, aqueles modelos que melhor se ajus-
tam, em facçáo de algumas informaçóes já
conhecidas (CARVALtto, 1984). Dos vários
métodos utilizados para levantamento popu-
lacional, as armadilhas de solo "tipo fossa"
constitui-se em um meio etlciente para estu-
do da entomofauna.

O presente trabalho teve como objetivo
conhecer a metodologia e o entendimento da
análise faunística em diversas comunidades,
visando caracteriza-las através dos Índices
ecológicos: freqiiéncia, constáncia, abundán-
cia e índice de diversidade, bem como sua
delimitaçáo através do quociente de similari-
dade de Sórensen, percentagem de similari-
dade e índice de similaridade de Mountford.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas dos insetos foram efetuadas em
quatro comunidades, feijoeiro (Vinga ungui-
culata), milho (Zea ma,ys), batata-doce (/po-
mea batatas) e mandioca (Manihot esculen-
ta). Foram realizados levantamentos, utili-
zando-se doze armadilhas de solo "tipo
fossa" adaptada de SILVEIRA NETO et al.
(1976), com ]0 cm de diámetro e 11 cm de
altura. Em cada comunidade foram instala-
das trés armadilhas em diferentes pontos,
sendo estas enterradas, deixando a borda ao
nível do solo, com um terço desta armadilha

ocupada com uma soluçáo (água + detergen-
te). Foram realizadas seis coletas, em inter-
valos de quatro dias.

Nas coletas as armadilhas eram retiradas
do solo e o conteúdo do seu interior (água e
detergente + insetos) peneirados, e apenas os
insetos colocados dentro de frascos de vidros
com fixador (álcool 70%), previamente eti-
quetados para facilitar a identificaçáo ao
nível de comunidade, e posteriormente das
ordens de cada inseto por comunidade. A
identificaçáo está de acordo com BoRROR &
DELONG (1960) e GALLO et al. (2002). Para a
caracterizaçáo das comunidades, empregou-
se, os seguintes índices faunísticos e suas
respectivas classificaçóes, de acordo com
S^LVE[RA NETO et al. (1976). A saber. fre-
qiiéncia (F = ni / N) (náo freqiiente = NF,
pouco freqiiente = PF, freqtiente = F, muito
freqiiente = MF, extremamente freqiiente =
EF); Constáncia (C% = P/ N x 100) (muito
constante = X; constante = Y; pouco cons-
tante = Z); Abundáncia (muito abundante =
MA, abundante = A, comum = C, dispersa =
D, rara = R) e o índice de diversidade de
Shannon-Winer [H' _ -^ (Pi. log. Pi), (onde
Pi = ni / N)].

Para a delimitaçáo das comunidades
foram utilizado o quociente de similaridade
de Sórensen (Qs = 2 j/ a+ b), porcentagem
de similaridade (S^o = min (a, b.., X) e o
índice de similaridade de Mountford [I1 = 2
j/ 2 a b-(a + b) j], conforme S[LVE^RA NETo
et al. (1976).

RESULTADOS E DISCUSSEIO

Foram capturados insetos das seguintes
ordens: Hymenoptera, Coleoptera, Orthop-
tera, Heteroptera, Homoptera, Diptera,
Mantodea, além de aranhas e larvas que
foram identificadas apenas por grupos.
Foram coletados 2.080 indivíduos, dividi-
dos em 86 espécies pertencentes as ordens e
grupos citados anteriormente. O número
total de indivíduos encontrados e distribuí-
dos nas quatro comunidades, durante as seis
coletas e separados por ordem e por grupos,
foram os seguintes: Hymenoptera (1.388



BOL. SAN. VEG. PLAGAS, 32. ?006

indivíduos), Coleoptera (299 indivíduos),
Aranhas (238 indivíduos), Ortoptera (30
indivíduos), Blatodea (2 indivíduos), Dipte-
ra (12 indivíduos), Lepidoptera (4 indiví-
duos), Homoptera (23 indivíduos), Larvas
(80 indivíduos), Mantodea (2 indivíduos) e
Heteroptera (2 indivíduos), sendo a espécie
Hymenoptera encontrada em maior número
em relaçáo as demais ordens e grupos,
correspondendo a 66,73% do total de indi-
víduos (Quadro 1).

Caracterizaçáo das Comunidades
FreqiiŜncia
Na comunidade de milho o índice de fre-

qiiéncia foi de 87,23% de espécies náo fre-
qiiente (Nf), 4,25% de espécies pouco fre-
qiiente (Pf) e 8,51% de espécies freqiiente
(Fr), os índices muito freqiiente (Mf) e extre-
mamente freqiiente (Ef), náo foram observa-
dos. O feijoeiro apresentou um índice de fre-
qiiéncia de 82,35% de espécies náo freqiien-
tes (Nf), 5,88% pouco freqiiente (Pf) e
11,76% freqiiente (Fr), sendo que nestas
duas comunidades náo observados os índices
muito freqiiente (Mf) e extremamente fre-
qiiente (Ef). A comunidade de batata-doce
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apresentou um índice de freqiiéncia de
82,05°Io de espécie náo freqiientes (N^,
12,82 % de espécies freqiiente (Fr) e 5, I 3%
de espécies muito freqiiente (Mt), os índices
pouco freqiiente (Pf) e extremamente fre-
qiiente, náo foram observado nesta comuni-
dade, enquanto que a cultura da mandioca
apresentou 92,68 % de espécies náo freqiien-
tes (Nf), 7,31% de espécies freqiiente (Fr),
os índices pouco freqiiente (Pf), muito fre-
qiiente (Mf) e extremamente freqiiente (Ef),
náo foram observados.

S1LVElaA NETO et nl. (1976), define a fre-
qiiéncia como o percentual de indivíduos de
uma espécie em relaçáo ao total de indiví-
duos. Portanto a média do percentual das
espécies nas quatro comunidades (milho,
feijáo, batata-doce e mandioca) sáo as
seguintes: para as espécies náo freqiiente
(Nf) 66,28%, para as espécies pouco fre-
qiiente (Pf) 5,81% as duas agrupadas repre-
sentam 72,09% de todas as espécies coleta-
das, as espécies freqiientes (Fr) apresentaram
um percentual médio de 1 1,63%, as espécies
muito freqiiente (Mt• 8,14% e a extrema-
mente freqiiente (Ef) obtiveram uma média
de 8, l4% as duas ultimas agrupadas repre-

Quadro 1. Total de indivíduos capturados em armadilhas de solo nas comunidades.

COMUNIUADES Total

OKDF,NS F % M % BD % MA ^/r Total* %

Coleoptera 50 9,09 141 25,58 41 11,58 67 10,72 299 14,37

Aranha 87 15,81 32 5,80 49 13.84 70 11,2 238 11,44

Hymenoptera 353 64,18 343 62,25 242 68,36 45 72,0 1.38R 66,73

Ortoptera 10 1,81 6 1,08 6 1,69 8 1,28 30 1,44

Blatodea - 0,00 - Q00 2 0,56 - 0,00 2 0,09

Diptera 1 0,18 3 0,54 - Q(x) 8 1,28 12 0,57
Lepidoptera 4 0,72 - 0,00 - QOD - Q,O0 4 0.19

Homoptera 6 1,09 7 1,27 2 0,56 8 1,28 23 I,l(1

Larvas 37 6,72 19 3,44 I I 3, I 0 13 2,08 80 3.84

Mantodea 1 0, I 8 - 0,00 1 0,28 - 0,00 2 0,09

Heteroptera 1 0,18 - 0,00 - 0,00 I 0,16 2 0,09

Total** 550 551 354 625 ?080 I (K),(1

F= teij5o; M= milho; BD = batata-doce; MA = mandioca.
% Percentagem ( por comunidade e total)
* Número total de indivíduos (por ordem) encontradus na^ yuaU^^^ comunidades.
** Número total de indivíduos encontrada em cada comunidade.
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Quadro 2. Indivíduos 1%) relacionados nas yuatro comunidades.

COMUNIDADE Nf Pf Fr Mf Ef

Milho 87,23 4,25 8.5 I

Feijáo 82.35 5,88 I 1.76

Batata-dore 82,05 I 2.82 5,13

Mandioca 92.6R 7.3 I

Média (%r) 86.07 2,53 lo,l I?8

Nf = n^to freqiiente;
Pf = pouco freqiiente:
Fr = freqUente:
Mf = muito freqiiente:
Et = extremamente freyUente.

sentam 16,28% (Quadro 2). A ordem que se
destacou no agrupamento muito freqiiente
foi a Hymenoptera, encontrando provavel-
mente condiç8es favoráveis, sendo menos
influenciada pela resisténcia do ambiente,
onde foram coletadas em trés comunidades,
com exceçáo de batata doce, portanto no
mínimo trés hipóteses podem ser levantadas,
as semelhanças ou as proximidades das
comunidades, e a terceira e mais provável
que seriam espécies generalistas, pois em 32
espécies apenas trés tiveram este comporta-
mento, no caso da comunidade de batata-
doce, pode ter sido intluenciada por estar
situada um pouco distante das demais.

Constáncia
Foram constatadas em milho dezesseis

espécies de artrópodes muito constante,
sendo trés Coleoptera, trés aranhas, oito
Hymenoptera, uma Diptera e uma larva,
representando 34oIo do total de espécies pre-
sente nesta comunidade, em se tratando de
espécies constantes, foram encontradas
doze, sendo tr@s da ordem Coleoptera, seis
Hymenoptera, duas Orthoptera e uma larva,
representando 25,53% das espécies presen-
tes, e como espécies pouco constante, encon-
trou-se dezenove espécies, sendo quatro
Coleoptera, duas aranhas, sete Hymenopte-
ra, uma Orthoptera, duas larvas e trés
Homoptera, representando 40,42% do total
das espécies presentes. A comunidade de
feijáo apresentou dezenove espécies muito
constante sendo distribuídas da seguinte

forma: trés Coleoptera, trés aranhas, dez
Hymenoptera, uma Orthoptera e duas larvas,
representando 37,25% do total, em se tratan-
do de espécies pouco constantes, foram
encontradas oito espécies, destas sete sáo da
ordem Coleoptera, seis Hymenoptera, duas
Heteroptera, uma Orthoptera, uma Diptera,
duas Lepidoptera, duas Homoptera e trés lar-
vas, representando 47,05^/o das espécies, e
sendo encontradas oito espécies classitica-
das como constante, distribuídas nas ordens,
Coleoptera com trés espécies, uma aranha,
duas Hymenoptera, uma Orthoptera e uma
larva, representando 15,7 % das espécies
encontradas. Em batata-doce foram veritica-
das apenas nove espécies como muito cons-
tante, sendo seis Hymenoptera e trés aran-
has, representando 23,07^1o do total das espé-
cies coletadas. Foram classificadas como
constantes oito espécies, dessas, duas eram
Coleoptera, uma aranha, duas Hymenoptera,
uma Orthoptera, uma larva e uma Homopte-
ra, representando 20,51% do total e a grande
maioria foram de espécie pouco constante,
sendo cinco Coleoptera, onze Hymenoptera,
duas Blatodea, trés larvas e uma Mantodea,
representando 56,41 % das espécies coleta-
das. Na comunidade de mandioca observou-
se dezesseis espécies como muito constante,
sendo que dessas trés eram Coleoptera, nove
Hymenoptera e quatro aranhas, representan-
do 39,02 % do total de espécies, como cons-
tante foram verificadas sete espécies, sendo
trés Coleoptera, duas Hymenoptera, uma
Orthoptera e uma Diptera, representando
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17,07% das espécie, como espécies pouco
constante foram encontrada dezoito, sendo
cinco Coleoptera, cinco Hymenoptera, duas
Orthoptera, uma Diptera, trés larvas e duas
Homoptera, representando 43,9% das espé-
cies coletadas.

O índice de constáncia mostra a percenta-
gem de espécies presentes nos levantamen-
tos efetuados (S^LVe Ŝ Ra NETO, 1976). Neste
caso, observa-se que as comunidades de
feijáo e mandioca, apresentaram o maior
percentual de espécies muito constante
sendo de 37,5% e 39,02% respectivamente,
seguida pela comunidade de milho com
34%, e por fim a comunidade batata-doce,
foi a que atingiu menor percentual com 23%
das espécies muito constante (Quadro 3) .

Abundáncia
A comunidade do milho apresentou a

maioria das 47 espécies classiticadas como
rara, com 28 espécies representando 59,57%
do total, destas a ordem Hymenoptera foi a
yue mais se destacou com oito espécies, em
seguida foram encontradas nove espécies
comuns representando 19,51 %, quatro dis-
persa (8,51%), quatro muito abundante
(8,51%n) e apenas duas foram classificadas
como abundante, sendo uma coleoptera e
uma Hymenoptera, representando 4,25%.
Em feijáo a maioria das espécies classifica-
das a exemplo do milho apresentou-se como
rara, do total de 51 espécies, mais da metade
(28) se enquadrava nesta classificaçáo,
representando 55% do total de espécies
encontradas, destas a ordem Coleoptera foi a
que mais se destacou com doze espécies, em
seguida foram encontradas cinco espécies
comuns representando 9,8% do total das

espécies, trés dispersa (8,51 ^/^), quatro muito
abundante (7,84%), e apenas uma da ordem
Hymenoptera foi classificada como abun-
dante, representando I,96% do total. Quun-
do se estudou batata-doce, foi verificado que
também a maioria das suas 39 espécies
encontradas, foram classificadas como raru,
com 31 espécies, representando 79,5% do
total de todas encontradas, destas a ordem
Hymenoptera foi a que mais se destacou
com yuatorze espécies, em seguida foram
encontradas cinco espécies comuns repre-
sentando 12,82%a, duas muito ahundante
(5,13%) e apenas uma espécie classificada
como dispersa representando 2,57%, náo
houve espécie abundante. A comunidade de
mandioca a exemplo de milho e feijáo apre-
sentou um pouco mais da metade das espé-
cies encontradas classificadas como rara, do
total de 41 espécies, 27 se enquadravam
nesta classificaçáo, representando 65,85%
do total de espécies encontradas, destas a
ordem Coleoptera foi a que mais se destacou
com doze espécies, em seguida foram encon-
tradas cineo espécies comuns representando
9,8% do total das espécies coletadas, trés
dispersa (8,51%), quatro muito abundante
(7,84%) e apenas uma foi classiticada como
abundante da ordem Hymenoptera, represen-
tando 1,96%. A comunidade de mandioca foi
a mais intluenciada pelo índice de abundán-
cia, das 47 espécies encontradas I 2,19% se
enquadraram na classiticaçáo de muito abun-
dante, enquanto a comunidade de batata-
doce apresentou das suas 39 espécies encon-
tradas apenas 5, l3% como muito abundante.
O quadro 4 mostra o percentual do índice de
abund5ncia nas quatro comunidades, em
relaçáo a sua classiticaçáo.

Quadro 3. Índice de constáncia 1%) nas comunidades, em relaçáo á classificaçáo de constáncia.

Cumunidade X Y 7,

Milho 34.00 25.35 O,^t2

Feij^^o 37,25 I 5,70 47.05

Batata-doce 23.07 20.51 56,41

Mandioca 39,02 17,07 4390

X= muitu constante, Y= cunstante e Z= pouco constante
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Quadro 4. Índice de abundáncia (%) nas quatro comunidades.

Comunidade R D C Ab Mb

Milho 59,57 8,51 19,51 4,25 8,S l

Feijáo 74,00 5,90 9,80 1,96 7,84

Batata-doce 79,50 2,57 12,82 0,00 5,13

Mandioca 65,85 4,87 14,63 2,43 12,19

R= rara, D= dispersa, C= comum, Ab = abundante e Mb = muito abundante

Quadro 5. Quociente de similaridade de Stirensen, agrupados em duas comunidades.

Comunidade Feijáo Batata-doce Mandioca

Milho 0,53 0,58 0,75

Feijáo Q51 0,61

Batata-doce - 0,52

Quadro 6. Percentagem de similaridade agrupados dois a dois nas comunidades.

Comunidade Feijáo Batata-doce Mandioca

Milho 0,023 0,033 0,070

Feijáo 0,024 Q035

Batata-doce - 0,026

Quadro 7. Percentagem de similaridade agrupadas em milho e mandioca com as demais.

Comunidade Feijáo Batata-doce

Milho e Mandioca 0,030 0,031

Feijáo 0,024

Quadro 8. Percentagem de similaridade em milho, mandioca e batata-doce com feijáo.

Comunidade Feijáo

Milho, Mandioca e Batata-doce

Índice de Diversidade
A diversidade de espécies nas comunida-

des de milho, feijáo, batata-doce e mandio-
ca foram: 3,1844; 3,0380; 2,6572 e 2,9445
respectivamente, no entanto quando se
comparou feijáo e batata-doce, obteve-se
uma variancia de 0,0183 para a comunidade
de feijoeiro e 0,0229 para de batata-doce.
Esses resultados indicam que houve uma
distribuiçáo muito aproximada de espécies
nas quatro comunidades, como também

0.027

uma proporçáo semelhante de indivíduos
para cada espécie, mostrando uma proximi-
dade nas comunidades de milho e feijáo,
batata-doce e mandioca, o que explica uma
possível semelhança em termo de diversida-
de de espécies para cada grupamento de
comunidades e de proximidade das áreas
das mesmas, merecendo atençáo para a
comunidade de batata-doce, que apesar do
índice ser próximo, mais é inferior aos
demais.
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Delimitaçóes das Comunidades
Quociente de similaridade de Stirensen
O quociente de similaridade (QS), para as

comunidades de milho, feijáo, batata-doce e
mandioca, foram calculado e comparadas
duas a duas. Esse índice, representa a compo-
siçáo das espécies comuns dentro da comuni-
dade. Sendo QS = 0,53 (milho e feijáo), QS =
0,58 (milho e batata-doce), QS = 0,75 (milho
e mandioca), QS = 0,51 (feijáo e batata-doce),
QS = 0,61 (feijáo e mandioca) e QS = 0,52
(batata-doce e mandioca). Calculou-se o IC
(intervalo de confiança) que foi IC = 0,5831 ±
0,262 a 5% de probabilidade e 0,5831 ±
0,481 a 1%. O quadro 5, mostra os quociente
de similaridade agrupados em duas comuni-
dades, mostrando suas semelhanças e suas
interaçóes a nível de comunidade. As comuni-
dades de milho e mandioca mostraram uma
provável semelhança entre si.

Percentagem de similaridade
Estes índices quando comparados dois a

dois, mostraram que a comunidade de feijáo e
batata-doce quando relacionada com as outras
é que apresentou os menores percentuais
(Quadro 6). Quando se relacionou trés comu-
nidades observou-se que o melhor percentual
de similaridade foi entre milho e mandioca
com batata-doce. O baixo percentual de simi-
laridade quando na interaçáo das quatro
comunidades, pode ter recebido influéncia da
comunidade de batata-doce, que em todas as
treliças formada ela apresentou baixo percen-
tual de associaçáo com as outras.

Índice de Similaridade de Mountford
Através do índice de similaridade de

Mountford (1962), chegou-se a classificaçáo
final (Figura 1), indicando que as comunida-
des de milho e mandioca apresentaram índi-
ce de similaridade de 7,0% enquanto milho e
mandioca associado a batata-doce obteve um
índice de 3,1%, mostrando pouca semel-
hança em termos de espécies comuns. A
comunidade do feijoeiro apresentou índice
de similaridade de apenas 2,7% em relaçáo
as outras trés comunidades, formando um
grupo isolado em. termos de espécies

a^y

Figura L Classificaçáo final baseados no índice de
similaridade de Mountford.

comuns, as comunidades de milho e mandio-
ca sáo as que mais se assemelham.

CONCLUSÓES

O alto percentual da ordem Hymenoptera,
representando 64, I 8% das espécies, em
relaçáo ao total, mostra a importáncia desta
ordem dentro das comunidades.

Apenas na comunidade de batata-doce,
apareceram espécies classificadas como
muito freqiiente, logo também tbi a que
apresentou o maior número de espécies
pouco constante.

O quociente de similaridade mostrou que
as comunidades de milho e mandioca prova-
velmente sáo os mais semelhantes que as
outras interaçóes.

A percentagem de similaridade das quatro
comunidades juntas foi de 27%, indicando
um baixo número de espécies comuns.

O índice de similaridade mostrou yue as
comunidades de milho e mandioca agrupa-
das tiveram o maior percentual, mostrando 0
maior número de espécies comuns que as
outras comunidades.
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RESUMEN

Ouvttan J. E. M. . S. A. De BoaTOU. 2006. Prospección y análisis faunístico y deter-
minación de índices ecológicos de artrópodos en diferentes comunidades. BoL Sn^r. Ueg.
Plagns, 32: 473-481.

EI objetivo de este estudio fue el de conocer la entomofauna presente en las comuni-
dades de fríjol (Vingu u^rguiculcna), maír (Zea muys), batata (lpomea batatns) y man-
dioca (Munihor esculentc^) para caracterizarlas mediante los siguientes índices ecológi-
cos frecuencia, constancia, abundancia e índice de diversidad de Shannon-Winer. Se
recoleetaron 2.080 individuos pertenecientes a 86 especies o grupos, utilizando para ello
la trampa de suelo "tipo fosá'. En maíz se observó 87,23% de especies no trecuentes,
8.51% de frecuentes. 4.25% poco frecuentes y 16, 12 y 19 muy constantes, constantes y
poco constantes respectivamente. En fríjol se registró 82,35°Io de especies no frecuentes;
5,88%r poco frecuentes y 11,76% frecuentes, siendo 19 especies muy constantes, ocho
constantes y ocho poco constantes, y 74% raras; 9,8% comunes; 8.51 %r dispersas: 7,84%
muy abundantes y 1,96% abundantes. En batata hubo 82,05% de especies no frecuentes,
12,82% frecuentes y 5,13% muy frecuentes, verificándose nueve especies muy constan-
tes, ocho constantes y 22 poco constantes, ademtís de 79,5% raras; 12,82% comunes;
5,13% muy abundantes y 2,57% dispersas. En mandioca hubo 92,68% de especies no fre-
cuentes y 7,31% frecuentes, con 16 especies muy constantes, siete constantes y 18 poco
constantes, siendo 74%r de las especies clasit7cadas como raras; 9,8%r comunes: 8,51%
dispersas; 7,84% muy abundantes y 1,96%r abundantes. Los índices de diversidad de
especies fueron de 3.1844; 3,0380; 2,6572 y 2.9445 especies para maíz, fríjol, batata y
mandiocu respectivamente, indicando una posible semejanza en términos de diversidad
entre las comunidades.

Palabras clave: índices ecológicos, ecología de artrópodos, habitat, agroecosistemas,
fríjol, maíz, batatu, mandioca.

ABSTRACT

OuvEtan J. E. M. , S. A. De BoaTOL^. 2006. Survey and fauna analysis and determi-
nation of ecological indices of ar[hropods in different communities. Bol. San. Veg. Pla-
gas, 32: 473-481.

Were objectified in this study to know fauna of the insects present in the beans com-
munities (Vigna unguiculcnn), maize (Zer^ ma^^s), potato-candy Upnmea bcuatas) and cas-
sava (Muiiihot escule^tto) aiming at to characterize these communities, through the eco-
logical indices: trequency: constancy; abundance and index of diversity of Shannon-
Winer. 2.080 individuals of 86 species or groups had collected themselves, using them-
selves trap soil. ln maize 87.23% of not trequent species were observed; frequent 8.51%,
4.25% little frequent, and sixteen, twelve and 19 species, very constant, constant and lit-
tle constant, respectively, beyond rare 59.57%; common 19.5 ]%; dispersed 8.51 %r, very
abundant 8.51% and abundant 4.25%r. In beans 82.35% of not trequent species had occu-
rred; little frequent 5.88% and frequent I 1.76%, being 19 constant species very, eight
constants and eight little constant ones, and rare 74%; common 9.8%r; dispersed 8.51%;
very abundant 7.84% and abundant 1.96%. In not frequent potato-candy it presented
82.05% of species; frequent 12.82% and very frequent 5.13%, verifying nine very cons-
tant species, eight constants and 22 little constant ones, beyond rare 79.5%; common
12.82%r; very abundant 5.13%r and 2.57%r as dispersed. For cassava 92.68% had been
occurred not freyuent species and frequent 7.31%, with 16 very constant species, seven
constants and 18 little constant ones, being 74% of the classitied species as rare; com-
mon 9.8%r; dispersed 8.51%; very abundant 7.84% and abundan[ 1.96%r. The indices of
species diversity had been ot 3.1844; 3.0380; 2.6572 and 2.9445 species tbr maize,
beans, potato-candy and cassava, respectively, indicating a possible similarity in terms ot'
diversitv between the communities.
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Key words: ecological indices, ecology of arthropods, habitat, beans. maize, potato-
candy, cassava.
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